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RESUMO 

 

O meio ambiente se concretizou como uma dimensão relevante para o pensamento 

histórico. Assim sendo, para entender os sentidos naturais e humanos, os 

historiadores ambientais debruçam sobre a história cultural e social, recorrerem aos 

mais longínquos tempos – se necessário – para perceber as séries de transformações 

na maneira pela qual homens e mulheres, de todos os níveis sociais, percebiam e 

classificavam o mundo natural ao seu redor. O objetivo desse trabalho é analisar os 

relatos do viajante Louis-François de Tollenare, sobretudo sua passagem pela 

Capitania de Pernambuco – especificamente onde se delimita pelo Planalto da 

Borborema, e suas considerações sobre os rios da região – descrita em suas notas 

feitas no ano de 1817. Além da descrição geomorfológica da paisagem, serão 

observadas as características dos rios, que foram preservados no livro impresso e na 

memória do viajante que sentiu e se inquietou pela natureza e pela sociedade da 

época. É possível conhecer essas características através da obra Notas Dominicaes, 

de Louis-François de Tollenare, escrito entre 1816 a 1818.   
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